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co espera manter o foco na ampliação de 
valor entregue por meio desses serviços. 
“O objetivo é reforçar nosso papel como 
parceiro relevante dos clientes em todos os 
momentos”, afirma.

Entre os passos para seguir ganhando 
mercado está a modernização dos sistemas, 
enfatiza Peres, mas também o esforço para 
estreitar o relacionamento com os fornece-
dores externos. Com isso, ele afirma que 
tem sido possível antecipar projetos que já 
estavam no pipeline. 

A instituição iniciou também projetos de 
modernização dos sistemas de custódia e 
controladoria que atendem especificamente 
os clientes institucionais, cuja demanda mais 
especializada exige soluções customizadas. 
“Nosso objetivo é continuar oferecendo a 
melhor jornada para os usuários internos e 
externos, através de portais mais dinâmicos, 
interativos e customizáveis”, explica Peres. 
O foco está na digitalização dos processos 
fiduciários, com a aplicação de automações 
que garantem maior eficiência e menor custo 
operacional, além de entregar uma jornada 
mais fluida.

“Temos atuado nas adequações necessá-
rias para atendimento às grandes inovações 
que estão acontecendo nesse mercado”, diz. 
Para fazer frente às mudanças propostas, o 
banco criou grupos multidisciplinares e atua 
em conjunto com o mercado para desenvol-
ver e implementar soluções. 

As mudanças trazidas pela Resolução 
CVM 175 e pelas novas regulações, observa 
Peres, apresentam desafios que passam por 
remodelagem de processos, desenvolvi-
mento de sistemas e revisitação de fluxos de 
comunicação com as entidades do mercado. 
“Elas exigem um trabalho de coordenação 
de todos os intervenientes envolvidos no 
processo, sejam eles centrais depositárias, 
custodiantes ou órgãos reguladores”, ressalta. 

Apesar do tamanho dos desafios, a visão 
é otimista em relação aos resultados. “As 
evoluções trazidas pelas novas regulações 
terão impacto positivo na transparência 
do mercado, com maior clareza sobre as 
responsabilidades dos participantes e maior 
segurança para o investidor”, acredita. 

Avançar em participação junto ao seg-
mento institucional é uma ação estratégica 
do banco, informa Fabricio Reis, gerente 
geral da unidade de captação e investimen-
tos.”Esse segmento é muito importante 

para o BB, pois engloba toda uma cadeia 
de valor relevante na prestação do serviços. 
Nossa atuação junto a esse público procura 
atingir maior nível de qualidade dos servi-
ços, tendo em vista a qualidade técnica dos 
profissionais e o alto grau de exigência do 
segmento”, afirma. 

Para garantir a competitividade e ampliar 
sua capacidade e escala, a instituição tem 
trabalhado para modernizar sistemas e 
reforçar seus programas de capacitação e 
certificação de times. “O foco é em inovação 
e expertise no atendimento das demandas 
específicas desse público, sempre mantendo 
em vista o potencial de rentabilidade do 
negócio”, diz Reis.

A intenção é colher resultados cres-
centes na custódia também graças à ação 
complementar do banco no atendimento 
aos institucionais, em especial aos RPPS. 
“Esses investidores já contam com uma 
assessoria especializada, que procura atuar 
de forma próxima para auxiliar no processo 
de tomada de decisão e de investimentos no 
tempo adequado”, completa.

Outro fator relevante para tentar assegurar 
o crescimento de market share no segmento 
de fundos de pensão vem da atuação es-
tratégica da BB Asset Management junto 
ao banco, explica Mario Perrone, diretor 
comercial de produtos da asset. Ele acen-
tua a relevância e a representatividade das 
fundações para o conglomerado e lembra 
o peso da gestora, que é líder da indústria 
de fundos de investimento no Brasil, com 
mais de R$ 1,6 trilhão de AuM. 

Perrone afirma que esse peso vem aliado 
às frentes de modernização de sistemas e 
investimento em tecnologia. “A asset recen-
temente criou uma estrutura de atendimento 
exclusivamente dedicada ao segmento. Isso 
permite que tenhamos uma presença qualifi-
cada junto às diretorias de investimento das 
entidades, podendo participar da construção 
de mais soluções customizadas”, espera.

Foco na bolsa- Apesar da captação líqui-
da negativa pelo segundo ano consecutivo 
na indústria de fundos de investimento, 
2023 trouxe um “crescimento suave” para 
os negócios de custódia do BNY Mellon no 
Brasil, que registrou aumento de 0,71% no 
total de ativos custodiados entre março de 
2023 e março de 2024. Ao mesmo tempo, o 
banco teve alta de 13% no número de transa-
ções no período, segundo informa Peterson 
Paz, head de operações no Brasil. “Isso 
significa que os negócios estão circulando 
mais rápido. Em derivativos de renda fixa, 
o aumento do número de transações foi de 
45% na comparação entre março deste ano 
e março do ano passado”, conta. 

O investimento em tecnologia segue como 
prioridade em 2024, para reforçar a integra-
ção com a B3 e com o mercado em geral, 
diz Paz, o que tem exigido um investimento 
pesado em ligações diretas com a bolsa e 
melhor conexão com os gestores e demais 
participantes do mercado. 

Outro ponto de atenção está ligado à 
Resolução CVM 175, que amplia o acesso 
dos investidores pessoa física aos fundos de 
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Bradesco 2.002.464,28 22,74
BB 1.807.419,98 20,53
Itaú Unibanco 1.777.042,42 20,18
Santander Brasil 452.786,65 5,14
BRL 435.824,09 4,95
Caixa 399.311,96 4,53
BTG Pactual 320.566,94 3,64
BNY Mellon 289.928,67 3,29
Reag Investimentos 205.955,79 2,34
Oliveira Trust 154.552,67 1,76

Fonte: Anbima
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